
Aula 21 3 Seguro no Comércio Internacional: 
Protegendo sua Jornada Global
Desvendando o Escudo do Comércio Global: O Seguro no Comércio Internacional

Imagine que você está prestes a enviar uma carga valiosa para o outro lado do mundo. Ela passará por oceanos, 
continentes, talvez por diferentes modais de transporte, enfrentando imprevistos como tempestades, atrasos ou 
até mesmo a falência do seu cliente no destino. Parece um cenário de filme de ação, não é? No comércio 
internacional, essa é a realidade diária de milhares de empresas. A boa notícia é que você não precisa enfrentar 
esses desafios sozinho.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo dos seguros que atuam como verdadeiros escudos protetores nas 
operações de comércio exterior. Entenderemos como eles funcionam, quais são os principais tipos e, mais 
importante, como podem ser ferramentas estratégicas para mitigar riscos e garantir a segurança das suas 
transações, desde a saída da mercadoria até o recebimento do pagamento.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar os principais riscos envolvidos no transporte e na 
comercialização internacional, compreender a função e os tipos de seguro de transporte de carga e de crédito à 
exportação, e reconhecer a importância dessas ferramentas para a gestão de riscos e a competitividade no 
cenário global. Prepare-se para desmistificar um tema crucial que protege bilhões em transações anualmente.

A relevância de dominar este tema nunca foi tão grande. Com a digitalização acelerada e a crescente 
complexidade das cadeias de suprimentos globais, os riscos se multiplicam, mas as soluções também evoluem. A 
sustentabilidade, por exemplo, não é mais apenas um ideal, mas um critério de avaliação de risco e uma vantagem 
competitiva, influenciando até mesmo as condições de seguro. Vamos conectar o que você já sabe sobre logística 
e operações com a camada essencial de proteção que garante a continuidade e o sucesso dos negócios 
internacionais.



A Inevitável Jornada da Carga: Riscos e a 
Necessidade de Proteção
Pense por um instante na sua última compra online que veio de 
outro país. Você acompanhou o rastreamento, ansioso pela 
chegada, certo? Agora, multiplique essa ansiedade por milhares de 
vezes e adicione o valor de contêineres cheios de mercadorias, e 
você terá uma ideia do que é o transporte internacional de cargas. 
É uma orquestra complexa, onde cada etapa, do embarque ao 
desembarque, está sujeita a uma série de imprevistos.

Desde um simples atraso devido a condições climáticas adversas 
até eventos mais graves como roubos, avarias ou até mesmo a 
perda total da carga em um acidente, os riscos são inerentes a 
essa jornada. Uma mercadoria que sai perfeita da fábrica pode 
chegar ao destino danificada, ou pior, nem chegar. Quem arca com 
esse prejuízo? Essa é a pergunta que tira o sono de exportadores e 
importadores ao redor do mundo.

Riscos Climáticos
Tempestades, furacões e 
condições meteorológicas 
extremas podem causar 
atrasos significativos ou danos 
à carga durante o transporte 
marítimo ou aéreo.

Riscos Operacionais
Manuseio inadequado, 
acidentes durante 
carga/descarga, colisões de 
navios ou aviões, e falhas 
técnicas nos meios de 
transporte.

Riscos de Segurança
Roubo, pirataria marítima, 
vandalismo e outros atos 
criminosos que podem resultar 
na perda parcial ou total da 
mercadoria.

É nesse cenário de incertezas que o seguro de transporte internacional de carga se revela não como um custo 
adicional, mas como um investimento estratégico. Ele atua como um verdadeiro "cinto de segurança" para a sua 
mercadoria, garantindo que, independentemente dos percalços da viagem, o valor do seu investimento esteja 
protegido. Sem essa proteção, qualquer incidente pode significar perdas financeiras catastróficas, 
comprometendo a saúde financeira da empresa e a confiança nas operações futuras.



Seguro de Transporte Internacional de 
Carga: O Guardião da Mercadoria
Uma vez que compreendemos a vulnerabilidade da carga em trânsito, a solução se torna evidente: o Seguro de 
Transporte Internacional de Carga. Este tipo de seguro é desenhado especificamente para cobrir perdas e danos 
sofridos por mercadorias durante seu transporte, seja ele marítimo, aéreo, terrestre ou multimodal. Ele oferece a 
tranquilidade de que, mesmo diante de um imprevisto, o prejuízo financeiro será minimizado ou totalmente coberto.

A forma como essa proteção é estruturada se dá através de apólices e coberturas. Uma apólice é o contrato de 
seguro, detalhando as condições, direitos e deveres de ambas as partes 3 segurado e seguradora. As coberturas, 
por sua vez, especificam quais riscos estão amparados. Imagine que você está montando um quebra-cabeça: a 
apólice é a caixa, e as peças são as diferentes coberturas que você escolhe para proteger sua carga.

Apólice Avulsa
Contratada para um único 
embarque, ideal para empresas 
que realizam poucas operações 
de comércio exterior.

Apólice Aberta
Também chamada de flutuante, 
cobre automaticamente todos os 
embarques dentro de um período, 
mediante averbação.

Benefícios
Proteção financeira, tranquilidade 
operacional e cumprimento de 
exigências contratuais nos 
Incoterms.

Existem diversos tipos de apólices, adaptadas às necessidades de cada operação. A apólice avulsa é contratada 
para um único embarque, ideal para quem faz poucas operações. Já a apólice aberta ou flutuante é mais comum 
para empresas com volume constante de embarques, pois permite que cada nova remessa seja automaticamente 
coberta, bastando uma simples averbação (comunicação do embarque à seguradora). Isso agiliza o processo e 
garante que nenhuma carga viaje desprotegida.



Apólices e Coberturas: Entendendo os 
Detalhes da Proteção
A escolha da apólice e das coberturas certas é um passo crucial para garantir uma proteção eficaz. Não basta ter 
um seguro; é preciso que ele seja o seguro certo para a sua carga e para o seu tipo de operação. As coberturas 
são como os diferentes "planos" de um seguro de saúde: há o básico, que cobre o essencial, e há planos mais 
completos, que adicionam proteções específicas para situações mais complexas.

No seguro de transporte internacional, as coberturas são frequentemente baseadas nas Cláusulas do Instituto de 
Seguradores de Londres (Institute Cargo Clauses - ICC), que são padrões internacionais amplamente aceitos. As 
mais comuns são as ICC (A), (B) e (C), que oferecem níveis de proteção progressivos. A ICC (C) é a mais restrita, 
cobrindo apenas riscos maiores, como incêndio, explosão, encalhe, naufrágio, colisão e descarga da carga em 
porto de arribada. A ICC (B) é intermediária, adicionando cobertura para eventos como terremotos, erupções 
vulcânicas, entrada de água no navio, perda total de volumes por queda ao mar.

ICC (C) - Cobertura 
Básica

Incêndio ou explosão

Encalhe, naufrágio ou 
soçobramento

Colisão ou contato do navio 
com objeto externo

Descarga da carga em porto 
de arribada

ICC (B) - Cobertura 
Intermediária

Todos os riscos da ICC (C)

Terremotos, erupções 
vulcânicas, raios

Entrada de água do mar, lago 
ou rio no porão

Perda total de volumes 
durante carga/descarga

ICC (A) - Cobertura 
Ampla

"Todos os riscos" de perda 
ou dano

Exclui apenas riscos 
específicos como:

Vício próprio da mercadoria

Guerra, greves, atrasos

Já a ICC (A) é a mais ampla, cobrindo "todos os riscos", exceto aqueles especificamente excluídos na apólice 
(como vício próprio da mercadoria, guerra, greves, atraso, etc.). É como um plano de saúde premium que cobre 
quase tudo. A escolha entre elas depende da natureza da carga, do modal de transporte, da rota e da avaliação de 
risco do exportador ou importador. Por exemplo, uma carga de eletrônicos sensíveis provavelmente exigirá uma 
cobertura mais ampla (ICC A) do que uma carga de minério (ICC C).

Conectando com o que você já aprendeu sobre Incoterms, a responsabilidade pela contratação do seguro e pelo 
pagamento do prêmio é definida por esses termos. Em Incoterms como CIF (Cost, Insurance and Freight) ou CIP 
(Carriage and Insurance Paid To), o vendedor é responsável por contratar e pagar o seguro. Em outros, como FOB 
(Free On Board) ou EXW (Ex Works), essa responsabilidade recai sobre o comprador. Entender essa conexão é 
vital para evitar lacunas na cobertura.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

ICC (C) Cobertura básica, 
riscos maiores e 
específicos.

Cláusulas do Instituto 
de Seguradores de 
Londres

Cobre se o navio 
afundar ou colidir, mas 
não se a carga for 
molhada por chuva.

ICC (B) Cobertura intermediária, 
adiciona mais riscos.

Cláusulas do Instituto 
de Seguradores de 
Londres

Cobre os riscos da ICC 
(C) e também danos por 
entrada de água no 
porão do navio.

ICC (A) Cobertura ampla, 
"todos os riscos" exceto 
excluídos.

Cláusulas do Instituto 
de Seguradores de 
Londres

Cobre quase tudo, 
desde que não seja uma 
exclusão específica (ex: 
vício próprio da 
mercadoria).



A Era Digital e o Seguro de Carga: Inovação a 
Serviço da Segurança
O mundo do comércio internacional está em constante evolução, e o setor de seguros não fica para trás. A 
digitalização acelerada e a incorporação de novas tecnologias estão revolucionando a forma como os riscos são 
avaliados, as apólices são geridas e os sinistros são processados. Não se trata apenas de automatizar processos, 
mas de criar um ecossistema de proteção mais inteligente, transparente e eficiente.

Internet das Coisas 
(IoT)
Sensores embarcados na 
carga ou nos contêineres 
transmitem dados em tempo 
real sobre localização, 
temperatura, umidade e 
vibração, permitindo 
monitoramento contínuo e 
prevenção de danos.

Blockchain
Tecnologia que permite criar 
apólices mais seguras e 
transparentes, com 
contratos inteligentes que 
automatizam o pagamento 
de indenizações quando 
condições predefinidas são 
cumpridas.

Inteligência Artificial
Análise de grandes volumes 
de dados para identificar 
padrões de risco, prever 
incidentes e otimizar rotas, 
tornando a gestão de riscos 
mais proativa e eficiente.

Imagine ter a capacidade de rastrear sua carga em tempo real, não apenas sua localização, mas também 
condições como temperatura, umidade e vibração. Isso é possível com a Internet das Coisas (IoT), onde sensores 
embarcados na carga ou nos contêineres transmitem dados continuamente. Essa informação permite não só a 
prevenção de danos (alertando sobre desvios de temperatura, por exemplo) mas também uma avaliação de risco 
mais precisa pelas seguradoras, podendo até influenciar o custo do prêmio.

Além disso, tecnologias como Blockchain estão sendo exploradas para criar apólices de seguro mais seguras e 
transparentes. Contratos inteligentes baseados em Blockchain podem automatizar o pagamento de indenizações 
quando certas condições predefinidas são cumpridas (por exemplo, a chegada da carga ao destino sem avarias, 
ou a confirmação de um evento coberto). Isso reduz a burocracia, acelera o processo de sinistro e aumenta a 
confiança entre as partes. A Inteligência Artificial (IA), por sua vez, analisa vastos volumes de dados para 
identificar padrões de risco, prever incidentes e otimizar rotas, tornando a gestão de riscos proativa.

Essa integração tecnológica não só melhora a segurança da carga, mas também a eficiência operacional. Menos 
sinistros, processos mais rápidos e maior transparência significam menos dores de cabeça para todos os 
envolvidos na cadeia de comércio internacional. É a tecnologia atuando como um copiloto, ajudando a navegar 
pelas complexidades do transporte global.



Além da Carga: O Risco de Não Pagamento 
no Comércio Internacional
Até agora, focamos na proteção da mercadoria física 
durante o transporte. Mas e se a carga chegar intacta 
ao seu destino, mas o importador, por algum motivo, 
não efetuar o pagamento? Esse é um risco tão ou mais 
preocupante quanto a perda da mercadoria, pois afeta 
diretamente o fluxo de caixa e a saúde financeira do 
exportador. Vender para o exterior abre um mundo de 
oportunidades, mas também expõe a empresa a riscos 
que vão além da logística.

A inadimplência pode ocorrer por diversas razões: o 
importador pode enfrentar dificuldades financeiras, ir 
à falência, ou até mesmo haver problemas cambiais ou 
restrições de transferência de moeda no país de 
destino. Além dos riscos comerciais, existem os riscos 
políticos, como guerras, revoluções, embargos ou 
decisões governamentais que impedem o 
cumprimento do contrato. Esses cenários, muitas 
vezes imprevisíveis, podem transformar uma venda 
promissora em um prejuízo considerável.

Riscos Comerciais

Falência do importador

Insolvência

Recusa de recebimento da mercadoria

Fraude comercial

Riscos Políticos

Guerras e conflitos civis

Embargos econômicos

Restrições à transferência de divisas

Expropriação ou nacionalização

É aqui que entra o Seguro de Crédito à Exportação (SCE). Se o seguro de transporte é o "cinto de segurança" para 
a sua carga, o SCE é o "paraquedas financeiro" para a sua empresa. Ele protege o exportador contra o risco de 
não recebimento de pagamentos decorrentes de vendas a prazo para o exterior. Sem essa proteção, muitas 
empresas hesitam em oferecer condições de pagamento mais flexíveis, o que pode limitar sua competitividade em 
mercados internacionais.

Você sabia? Segundo estudos do setor, empresas que utilizam o Seguro de Crédito à Exportação 
conseguem aumentar suas vendas internacionais em até 30%, graças à maior confiança para oferecer 
condições de pagamento mais atrativas.



Seguro de Crédito à Exportação (SCE): O 
Escudo Financeiro
O Seguro de Crédito à Exportação (SCE) é uma ferramenta estratégica fundamental para qualquer empresa que 
busca expandir suas operações para o mercado internacional com segurança. Ele oferece uma camada vital de 
proteção financeira, mitigando o risco de não pagamento por parte do importador, seja por razões comerciais ou 
políticas.

Análise de Crédito
A seguradora avalia a 
capacidade de pagamento do 
importador e o risco do país de 
destino, fornecendo uma 
validação independente sobre a 
solidez do cliente.

Cobertura do Risco
Após aprovação, o exportador 
obtém proteção contra 
inadimplência, podendo 
oferecer condições de 
pagamento mais competitivas 
com segurança.

Gestão de Sinistros
Em caso de não pagamento, 
após o período de carência, a 
seguradora assume a cobrança 
e indeniza o exportador 
conforme as condições da 
apólice.

Como funciona? Basicamente, o SCE cobre o exportador contra perdas decorrentes da inadimplência do 
comprador estrangeiro. Antes de conceder o seguro, a seguradora (ou agência de crédito à exportação) realiza 
uma análise rigorosa da capacidade de pagamento do importador e do risco do país de destino. Essa análise é um 
benefício adicional, pois fornece ao exportador uma validação independente sobre a solidez de seu cliente.

Os benefícios do SCE vão muito além da simples cobertura de 
perdas. Ao ter seu crédito segurado, o exportador ganha confiança 
para oferecer prazos de pagamento mais longos e condições mais 
competitivas aos seus clientes internacionais. Isso pode ser um 
diferencial crucial para fechar negócios e conquistar novos 
mercados, especialmente em um cenário global onde a 
flexibilidade de pagamento é um fator decisivo. Além disso, o SCE 
pode facilitar o acesso a linhas de crédito junto a bancos, que 
veem a operação como menos arriscada.

Imagine que sua empresa está negociando uma grande venda para 
um novo cliente em um país que você não conhece tão bem. Com 
o SCE, você pode oferecer um prazo de 90 dias para pagamento, 
sabendo que, se o cliente não pagar, o seguro cobrirá a maior 
parte do prejuízo. Isso permite que você se concentre em produzir 
e vender, enquanto o risco de não recebimento é gerenciado por 
especialistas.



SCE na Prática: Ampliando Horizontes e 
Reduzindo Incertezas
A contratação do Seguro de Crédito à Exportação (SCE) envolve um processo que, embora detalhado, é projetado 
para oferecer a máxima segurança ao exportador. Geralmente, o exportador solicita uma análise de crédito do 
importador à seguradora. Uma vez aprovado o limite de crédito para aquele comprador, as vendas realizadas 
dentro desse limite estarão cobertas. Em caso de inadimplência, após um período de carência e tentativas de 
recuperação do crédito, a seguradora indeniza o exportador.

1Solicitação
Exportador solicita análise de crédito do 

importador à seguradora ou agência de crédito 
à exportação. 2 Análise

Avaliação da capacidade financeira do 
importador e do risco-país, estabelecendo um 
limite de crédito.3Contratação

Formalização da apólice com definição de 
prêmio, percentual de cobertura e condições 

específicas. 4 Monitoramento
Acompanhamento contínuo da situação do 
importador e do país, com ajustes no limite 
quando necessário.5Indenização

Em caso de inadimplência, após período de 
carência, a seguradora indeniza o exportador 

conforme apólice.

No Brasil, a Agência Brasileira Gestora de Fundos 
Garantidores e Garantias (ABGF) desempenha um 
papel importante na gestão do Fundo de Garantia à 
Exportação (FGE), que opera o SCE com o apoio do 
Tesouro Nacional. Isso significa que o governo 
brasileiro atua como um garantidor de última instância 
para operações de exportação, especialmente aquelas 
de maior risco ou que envolvem bens de capital e 
serviços de longo prazo. Essa estrutura robusta 
confere ainda mais segurança às operações brasileiras 
no exterior.

A relevância do SCE se estende também para as tendências de Sustentabilidade (ESG). Cada vez mais, as 
seguradoras e agências de crédito estão incorporando critérios ESG em suas análises de risco. Uma empresa 
importadora com histórico de más práticas ambientais, sociais ou de governança pode ser vista como um risco 
maior, impactando as condições ou a disponibilidade do seguro de crédito. Isso incentiva as empresas a adotarem 
práticas mais sustentáveis, não apenas por responsabilidade, mas também para garantir acesso a ferramentas 
financeiras essenciais.

O SCE, portanto, não é apenas uma apólice; é um facilitador de negócios, uma ferramenta de gestão de risco que 
permite ao exportador explorar novos mercados e expandir sua atuação global com maior tranquilidade e 
competitividade.



Integrando os Seguros: Uma Visão Holística 
da Gestão de Riscos
Chegamos a um ponto crucial: como o seguro de transporte e o seguro de crédito à exportação se encaixam para 
formar uma estratégia de proteção completa? Pense neles como duas peças essenciais de um quebra-cabeça 
maior: a gestão de riscos no comércio internacional. Enquanto o seguro de transporte protege a integridade física 
da sua mercadoria durante a jornada, o seguro de crédito protege o fluxo financeiro da sua operação, garantindo 
que você receba pelo que vendeu.

Uma empresa que opera no comércio internacional sem essas proteções é como um navio navegando em águas 
turbulentas sem coletes salva-vidas ou um sistema de navegação confiável. Qualquer imprevisto, seja um acidente 
com a carga ou a falência de um cliente, pode causar um rombo financeiro significativo. A gestão de riscos eficaz 
não se trata de eliminar todos os riscos 3 o que é impossível 3 mas de identificá-los, avaliá-los e implementar 
estratégias para mitigá-los ou transferi-los.

O seguro, nesse contexto, é uma das formas mais eficientes de transferir riscos. Em vez de arcar com o custo total 
de um prejuízo, você paga um prêmio (o custo do seguro) e transfere essa responsabilidade para a seguradora. 
Isso libera capital e recursos da sua empresa para serem investidos em crescimento, inovação e outras áreas 
estratégicas, em vez de ficarem retidos como provisão para perdas potenciais.

A integração de ambos os seguros oferece uma visão holística e uma rede de segurança robusta. Você protege 
seu produto e seu dinheiro, permitindo que sua empresa opere com maior confiança e competitividade no cenário 
global. Isso nos leva a uma reflexão importante: o seguro não é um custo, mas um investimento estratégico que 
facilita e impulsiona o comércio internacional.

Seguro de Transporte
Protege a mercadoria física 

contra:

Danos durante o transporte

Roubo ou extravio

Acidentes naturais

Avarias por manuseio

Gestão Integrada de 
Riscos
Benefícios da abordagem 
holística:

Proteção completa da 
operação

Maior confiança para expandir

Liberação de capital para 
crescimento

Vantagem competitiva no 
mercado

Seguro de Crédito
Protege o fluxo financeiro contra:

Inadimplência do importador

Falência do cliente

Riscos políticos

Restrições cambiais



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre o seguro no comércio internacional. Vimos que, desde a proteção da 
carga física em trânsito até a garantia do recebimento do pagamento, os seguros de transporte e de crédito à 
exportação são pilares fundamentais para a segurança e o sucesso das operações globais. Compreendemos que a 
digitalização e as tendências de sustentabilidade estão moldando a forma como esses seguros são oferecidos e 
utilizados, tornando-os ainda mais estratégicos.

Em prática: Lembre-se que, ao planejar uma operação de comércio exterior, a análise de riscos e a 
contratação dos seguros adequados devem ser prioridades. Verifique os Incoterms para definir 
responsabilidades, avalie a necessidade de coberturas específicas para sua carga e considere o Seguro 
de Crédito à Exportação para proteger seu fluxo de caixa contra a inadimplência.

Autoavaliação

1

Qual das seguintes opções 
melhor descreve a principal 
função do Seguro de 
Transporte Internacional de 
Carga?

Garantir o pagamento do 
importador em caso de 
falência.

1.

Cobrir perdas e danos 
sofridos por mercadorias 
durante seu transporte 
internacional.

2.

Proteger o exportador 
contra riscos cambiais.

3.

Financiar a produção de 
bens para exportação.

4.

2

As Cláusulas do Instituto de 
Seguradores de Londres (ICC) 
A, B e C são importantes para:

Definir os termos de 
pagamento entre exportador 
e importador.

1.

Padronizar os documentos 
de embarque internacional.

2.

Estabelecer os diferentes 
níveis de cobertura para o 
seguro de transporte de 
carga.

3.

Regular as taxas de câmbio 
no comércio internacional.

4.

3

Qual tecnologia tem sido 
utilizada para otimizar o 
rastreamento de cargas e a 
análise de risco no seguro de 
transporte?

Realidade Virtual (RV).1.

Impressão 3D.2.

Internet das Coisas (IoT).3.

Robótica Industrial.4.

4

O principal objetivo do Seguro de Crédito à 
Exportação (SCE) é:

Proteger a carga contra roubo durante o 
transporte terrestre.

1.

Mitigar o risco de não pagamento por parte do 
importador estrangeiro.

2.

Cobrir danos causados por desastres naturais 
em armazéns.

3.

Reduzir os custos de frete internacional.4.

5

Explique brevemente como a integração do Seguro 
de Transporte Internacional de Carga e do Seguro 
de Crédito à Exportação contribui para uma gestão 
de riscos mais eficaz no comércio internacional.



Gabarito

Questão 1: b)

Cobrir perdas e danos sofridos por mercadorias durante seu transporte 
internacional.

Questão 2: c)

Estabelecer os diferentes níveis de cobertura para o seguro de transporte 
de carga.

Questão 3: c)

Internet das Coisas (IoT).

Questão 4: b)

Mitigar o risco de não pagamento por parte do importador estrangeiro.

Resposta da Questão 5:

A integração de ambos os seguros oferece uma proteção abrangente. O Seguro de Transporte protege a 
mercadoria física contra perdas e danos durante o trânsito, enquanto o Seguro de Crédito à Exportação protege 
o exportador contra o risco financeiro de não recebimento do pagamento pelo importador. Juntos, eles cobrem 
os dois principais riscos de uma operação de exportação, garantindo a integridade da carga e a segurança 
financeira da transação, permitindo que a empresa opere com maior confiança e competitividade.

100%
Proteção Completa

Quando ambos os seguros são 
integrados, você obtém uma 

cobertura total da operação, desde 
a saída da mercadoria até o 
recebimento do pagamento.

2
Riscos Principais

Os dois principais riscos do 
comércio internacional são 
cobertos: danos à carga e 

inadimplência do importador.

1
Estratégia Unificada

Uma abordagem holística de gestão 
de riscos permite maior eficiência e 
segurança nas operações globais.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula:
Na Aula 22, vamos explorar os "Instrumentos de Política 
Comercial", entendendo como governos utilizam tarifas, subsídios 
e outras medidas para influenciar o fluxo de bens e serviços entre 
países.

Recursos Adicionais:
Site da SUSEP (Superintendência de Seguros Privados): 
Para consultar a legislação e regulamentação do setor de 
seguros no Brasil.

Site da ABGF (Agência Brasileira Gestora de Fundos 
Garantidores e Garantias): Para entender mais sobre o 
Seguro de Crédito à Exportação no contexto brasileiro.

Publicações da ICC (International Chamber of Commerce): 
Para aprofundar-se nas Cláusulas do Instituto de 
Seguradores de Londres e Incoterms.

NOTA IMPORTANTE: As 
informações 
regulatórias/legais/técnicas desta 
aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.

Lembre-se
O seguro no comércio 
internacional não é um custo, 
mas um investimento 
estratégico que protege sua 
empresa e potencializa sua 
competitividade global.

Aplique
Avalie os riscos específicos da 
sua operação e busque o apoio 
de corretores especializados 
para encontrar as coberturas 
mais adequadas às suas 
necessidades.

Evolua
Acompanhe as inovações 
tecnológicas e as tendências de 
sustentabilidade que estão 
transformando o setor de 
seguros no comércio 
internacional.


